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A importação de preparados de peixe em Castro Marim: 
, 1 
da Idade do Ferro à Epoca Romana 
Resumo 
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R AUL PEREIRA" 
No conjunto dos materiais recolhidos ao longo das nove campanhas de trabalhos arqueológicos 
realizados no Castelo de Castro Marim, destacam-se. pelo seu número, as ânforas. Presentes, em grandes 
quantidades, em todos os momentos da diacronia, integram tipos vários, sendo também variados os seus 
conteúdos. Neste trabalho, serão apresentados os exemplares que terão transponado preparados 
piscícolas, desde a Idade do Ferro à época romana. Este conjunto específico de ânforas é tratado quanto li 
forma, e aos centros produtores, estes últimos avaliados pelas carnctcrísticas de fabrico identificadas 
macroscopicamenle e pelas análises químicas dc pastas, quc foram já real izadas. Pretende-se discutir as 
continuidades e discontinuidades quanto aos lugares de abastecimento da população de Castro Marim 
desles produtos, tendo também em consideração os contextos arqueológicos de recolha e a sua 
cronologia. 
Résumé 
Parmi toulle matérie! archéologiquc recuei11i au long des neur campagncs dc fouille réalisêes sur le 
site du Caslelo de Castro Marim, les amphores se détaehcnt par leur b ....... dnd nambre. Elles sont cn cffcl 
largcmcnt presentes dans 10US les niveaux hisloriques el correspondent à des typcs CI à dcs contenus 
varies. lci, som réunies celles qui ont transportê des produits piscico1cs, depuis I'âge du Fer jusqu'á 
I'époque romaine. Les autcurs ont êtudié la fonne et la provcnance de chaque type d'amphore, en 
s'appuyant sur une analyse maeroscopique CI quelques anaJyses chimiques, déjá realisées, des types de 
fabricatian. Leur objectif est dc préciser Jes continuités et les ruptures de ce ravitail1ement destiné à [a 
population de Castro Marim, cn prenant cn compte le contcxtc archéologique et [a ehronologie du sitc. 
,(Por isso não garanto certezas: quanto muito, posso revelar o grau dc conhecimentos que tenho da questão no 
momento em que escrevo. Ajuíze-se pelas minhas citaçõcs se eu soube ou não escolher cm que apoiar a minha 
posição ... Não faço a conta ao que tomo de outrém, pcso-o. E se tivesse querido valorizar as ci tações pelo seu número, 
bem podcria ter metido duas vezes mais» 
Montaigne 
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Fig. 6· N°s 29 a 32: ânforas da foona Mana l'ascual A4 evoluída; nOs 33 a 3S: ânfor.&s da forma D de Pclliccr; nOs 36 e 37: ânfonl.' do T.9. 1.1. 1 de Ramon 
Torres; nOs 38 345: ânforas dafonnaCaslro Marim I. 
I 
• 
4./.2.3. As Castro Marim I 
Dentro do conjunto das ânforas tardo-republi-
canas, destaca-sc a presença de uma forma punicizante, de 
características singulares, abundantemente representada 
no Castclode Castro Marim. 
Trata-se de um conjunto dc 130 bordos, de peque-
no diâmetro, paredes rectas horizomais, sem espessa-
mcnto ou com um leve engrossamcnto na extremidade do 
bordo, constituindo uma espécie de diseo. O corpo é 
cilíndrico e estreito, de paredcs rectas e a ligação entrc o 
corpo e o bordo é efectuada por uma carena, fonnando um 
ângulo próximo dos 90Q (Figura 6, nOs 38 a 45). 
Os exemplares exumados representam 22 % do 
conjunto anfórieo republicano e 31 % dos tipos pu-
nicizantes. Dado o clevado número de fragmentos, as 
Casrro Marim I apresentam pequenas variações formais, 
que não parecem ter qualquer significado cronológico 
ou outro. 
Esta morfologia apresenta grandes semelhanças 
com alguns tipos de análoga cronologia, nomeadamente o 
T.5.2.3.!. e o T.5.2.1.2. de Ramon Torres. No primeiro 
caso, e segundo o mesmo autor, esta é uma produção 
exclusiva da área de Cartago-Tuncs iniciada no final do 
século I II que pcrduraria até ao sec. II a.C, inspirada em 
modelos mais antigos também norte africanos (T.4.2.I.S.) 
(1995: 196- 197). O tipo 5.2.1.2. corresponde a uma ãnfora 
cilíndrica, cujo bordo constitui uma continuação natural 
do corpo. Esta forma tardia foi produzida na Sardenha até 
ao 2"quartel do sec. [a.c. (ibidem). 
De um modo gcral, estas produções encontram-se 
escassamente documentadas, estando ausentes de muitas 
das propostas tipolõgicas publicadas (entre outras, Flo-
rido Navarro, 1984). Contudo, é perceptível a filiação 
deste tipo nas fonnas D de Pcllicer, particularmente na 
fOlTl1a D4, e suas variantes evolucionadas. 
Existe uma tendência geral dos investigadores para 
enquadrar as formas púnicas tardias dentro de um grupo 
genérico (ibero-púnico) c a ausência de tipificação das 
formas e dos fabricos parece inibir o estabelecimento de 
paralelos criteriosos. Deste modo, O escasso número de 
exemplares apresentados por Joan Ramon poderá estar 
associado â ausência da caracterizaçào dcstas produções 
tardias quer nos centros prodUlores, quer nos ccntros de 
consumo. 
É de salientar que as fom1as púnicas tardias 
tendem a adquirir um estreitamento do corpo, uma 
horizontalidade dos bordos e diminuição dos diãmetros de 
boca. Algumas destas características sào já bem visíveis 
nas formas evoluídas de ânforas Mana Pascual A4, bem 
como na Forma D, já referida anterionnente. 
Julgamos que os cxemplares de Casrro Marim se 
enquadram genericamente no S-5.0.0.0. de Ramon Torres, 
onde o autor inclui <inforas com bordos de tendência 
horizontal, sem colo, com uma carena bem marcada 
que separa o lábio do corpo (1995: 195). Deste modo, 
julgamos que os exemplares de Casrro Marim corres-
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pondem aos últimos momentos de produção de fonnas 
punicizantcs. 
Apesar dos !ipas deste grupo lerem sido produzi-
dos em areas restritas, como a Sardenha, Cartago ou 
Tunes, e de se desconhecer a produção na Baía dcCadiz e 
em Marrocos de comentores com estas características, as 
pastas dos exemplares de Castro Marim são em tudo 
idênticas ãs produções gaditanas de Mana Pascual A4 c de 
Mana e2. 
A individualização morfológica deste tipo, que 
designamos de Castro Marim 1, surge do seu não cnqua-
drdmento cm nenhum dos tipo estabelecidos por Ramon 
Torres ou por qualquer outro investigador e da necessida-
de de individualizar um tipo de ânfora, que embora afim 
da fonna O se distancia claramente desta. 
Quanto aos conteúdos, a associação dcste tipo à 
forma D e o fabrico gaditano indiciam um conteúdo 
piscicola. Dado o scu reduzido diâmctro dc bordo, o 
produto em'asado nestes recipientes teria que ser, 
obrigatoriame.nte, líquido ou colóide. 
Existem formas semelhantes em centros de 
consumo mediterrâneos, como as ilhas baleares c LaHes 
(Py et ai. , 2002). Em Portugal, sabemos da presença deste 
tipo de ânforas em Faro, o que poderá de certa fomla 
confirmar que o comércio destes contentores forneceu 
preparados de peixc fi costa algarvia. Também em 
Santarém, ânforas desta fo rma estão presentes, embora 
em muito menor número. 
4. 1.2.4.A$ Mana C2 
As ânforas de tipo Mana C2 estão prescntes em 
grandes quantidades no Castelo de Castro Marim, 
correspondendo a 28% da amostra de àmbíto republicano, 
representando 41 % das formas punicizantes. 
A observação macroscópica das suas pastas 
pcrmite relacionar a grandc maioria dos exemplares dc 
Castro Marim com o grupo 2 que foi definido para 
Santarém (Arruda e Almeida, 1998). grupo esse cuja 
produção poderá ter origem na baía gaditana. Três 
excmplarcs destacam-se no conjunto por apresentarem 
pastas, cujas características indicam uma origem none 
africana, concretamcnte a região de Cartago. 
As ânforas Mana C2 correspondem a um modelo 
púnico de <infora (daí que tenham sido, algumas vezes, 
chamlldas de neo-púnicas) e têm corpo ci líndrico, bordo 
exvcrtido e moldurado, colo estreito e bitronco-cónico 
(Fig. 7), asas curtas, de secção circular, colocadas na parte 
inferior do ombro e fundos ocos e cilíndricos. 
A maioria dos exemplares do Castelo de CastTO 
Marim integra-se no tipo 7.4.3 .3.dc Ramón Torres, tipo 
que é aliás também o melhor documentado em todos os 
outros centros de consumo portugucses. Outros, porém, 
cabem nos tipos 7.4.3. 1. c 7.4.2.1 (Fig. 7, n" 49). 
Ainda que o início da produção desta forma possa 
datar-se entre os finais do século m /inícios do [I a.C., o 
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certo é que o seu fabrico se prolongou até ao final do 
sécu lo I a.c. Desta cronologia mais tardia datam os 
fragmentos recolhidos no Castelo de Castro Marim. O 
CQnlcxto de recolha desta ânforclS foi situado na se!,'llnda 
metade do século I a. c., o que permite concluir que elas 
terão chegado no âmbito de um comêrcio romano, facto 
que concorda com observaçõcs já feitas anteriormente 
sobre esta fonna anfóriea por um de nós (AMA), neste 
caso conjuntamente com Rui RobcrtodeAlmeida (2005). 
O conteúdo piscícola deste tipo anfÓfico não c 
discutível e a área da sua dispersão no território actual-
mente português não apresenta alterações significativas 
cm relação ao que o artigo antcriolTl1cnlc citado indicou. 
4.1.2.5. O Tipo 9.1.1.1. de Ramon Torre)· 
No Castelo de Castro Marim, identificámos três 
frdgmentos de ânfora de bordo vertical ligeiramente 
espessado internamente (Fig. 6, nOs 36-3 7), que enquadra-
mos no tipo T.9.1.1 .1 (E2 de Cádiz, c de Mufioz, CC.NN 
de Sanmartí), (Ramon Torres, 1995: 227). Trala-
-se de uma pequena ânfora inspirada em modelos púnicas 
de produção ocidental, identificada pela primeira vez por 
Joan Sarunartí em 1985. 
A recolha de cxemplarcs devidamente contex-
tualizados permitiu concluir sobre uma longa cronologia 
de produção, cujo início poderá datar-se do final do século 
IV a.C, cronologia aferida no Cerro Macareno (pellicer, 
J 978). A associação desta foona a produçõcs c contextos 
romanos verifica-se no século II a. C. (134-133 a. C.) nos 
acampamentos numantinos e o final da produção, no 
século 1 a C., está documentado pelos fragmentos reco-
lhidos no cabeço de S. Pcdro (Huelva) e em Pajar deArtilo 
(Garcia Vargas, 1996: 64). 
A produção desta fonna cstá atestada em vários 
locais da área de Cádiz, nomeadamente em S. Fernando c 
Perry Junquera (ibidem). 
No que respeita aos conteúdos, a iconografia 
associada ii produção destes recipientes é esclarecedora, 
uma vez que atuns cstão representados em cartclas 
circulares impressas sobre ânforas deste tipo recolhidas 
cm Câdiz (Vargas, 1996: 65). 
No Castelo de Castro Marim, csta forma surge em 
contcxtos tardo republicanos, associada ao tipo Mafia C2. 
4.1 .3 As formas romanizadas 
4.1.3.1. C/wi.fe67 
Em 1989, no âmbito do estudo do material 
anfórico do acampamento romano da lomba do Canho, 
Carlos Fabião acrescentou à tipologia de Peacok e 
Williams uma foruJa que, não scndo inédita, estava 
contudo mal caracterizada e era, muita vezes, apresenta-
da sob as mais variadas designações, nomeadamente: 
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DresseI7/ 11, Bcltran 1, Bellmn III, Ilaltem 71, Dressel25 
ou forma indeterminada. Trata-se da Classe 67, de 
indiscutível produção bética, e que corresponde a uma da~ 
primciras ãnforas, tipicamcnte ocidentais, dc inspiração 
romana, também conhecida na bibliografia espanhola por 
Lomba doCanh067. 
Identificada por lamboglia (1955: 259-264) cm 
AlbintilimiUium, em contextos republicanos datados dc 
50/30 a.C, e recolhida cm Vieille Touluse, cm níveis de 
cronologia idêntica (Fouet, 1958), s6 em 1965, com as 
escavações cm Thamusida, foi equacionada uma 
produção sul peninsular (Callu ef ai., 1965). 
São contentores de morfologia ovóide, cuja 
particular caracteristica é a existência de uma moldura ou 
ressalto, bem marcado c saliente, que estabelece a 
separação entre o lábio e o colo (Fabião, 1989: 65). 
Existem algumas variações no que respei ta à 
forma do lábio, quc poderá ser ovalado (Fig. 8), curto c 
arredondado ou em forma de fita de perfil triãngular 
(lbidem: 65). No entanto, c até ao momento, C!isaS va-
riações foruJais não sào conotadas com nenhum si6Tf1i-
ficado cronológico, ncm parecem ser indicativas de fa-
bricos ou conteúdos distintos. 
Chama-se ainda a atenção para o facto de os 
bordos poderem serconfulldidos com os de outras formas 
anfórieas de época romana-republicana, como é o caso da 
Dressel 10 e Drcsscl 12, formas que ostentam também 
uma moldura saliente quc separa o lábio do colo. Deste 
modo, toma-se difíci l assegurar uma classificação, com 
base, apenas, na forma do bordo, sendo necessário que 
outras partcs do recipiente, como o colo ou as asas, 
confirmem a c lassi ficação. 
O colo é curto e as asas são pcquenas, desenhando 
um semi -circulo até à parte superior do corpo. 
1Iabitualmente, apresentam, no dorso, a impressão 
paralela dc três dedos, fonnando duas cristas salientes 
(Fabião, 1999: 404). Os bicos fundciros são pequenos c 
cónicos (ibid.: 398), podendo existi r exemplares ocos c 
macIços. 
Genericamente, as ãnforas da Classe 67 en-
contro:lm-se cm contextos arqueológicos da segunda 
metade do século I a.C (Molina Vidal, 1995: 420), ainda 
quc a sua perduração até ao rcinado de Augusto pareça 
estar confinnada em Bolina (Cádiz) ou EI Molinetc 
(Cartagena) (ibidem: 420). 
Como já referimos anterionJleote, a produção des-
ta foona no Sul peninsular foi equacionada pela primeira 
vez com base nos resultados das escavações de Thamusi-
da, mas a geografia dessa produção alargou-se ao Norte 
de África no final da década de 70 do século XX, quando a 
hipótese de uma produção marroquina foi levantada, ten-
do cm consideração os exemplares encontrddos ao largo 
de Rabat e particularmente, cm Sala, onde foi recolhido 
um exemplar deformado(Boube, 1988: 180). 
Actualmente, a questão da origem destas ânforas 
nào é completamente pacífica, mas, de um modo geral, 
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aceita-se a existência de produções simultâneas norte 
afi-icanas c sul peninsulares (Fabião, 1999: 404). 
No Norte de África, exemplares desta classe en-
contram-se na costa atlântica de Marrocos, em Thamu-
sida, na cOSia de Rabat c cm Lixus. Segundo Boube 
(1988), trata-se de exemplares de produção local de Sala, 
tendo por isso mesmo sido designados pelo investigador 
francês de «Sala b), Apesar deste facto, nus exemplares 
encontrados na Hispânia Citcrior, as produções "Africa-
nas" constituem apenas 5% dos fabricos encontrados 
(Molina Vidal, 2000: 639). 
Em relação às produções peninsulares, o seu fabri-
co está atestado na Baia de Cádiz (Lagostena Banios, 
1996) e em Algcciras, no fomo de "El Rinconcillo" 
(Fernandez Cacho, 1995), mas a grande maioria dos 
exemplares conhecidos, é proveniente de centros pro-
dutores siruados nas margens do alto c medio Guadal-
qUIVIr. 
É grande a indefinição no que respeita aos conteú-
dos transponados. Com efeito, se, in icialmente, Carlos 
Fabião, com base no lilI/ii Picti de um exemplar do Nau-
frdgio de San Fcrreol (Mas, 1982: 205) e na associação 
aos exemplarcs existentes em Cerro deI Mar (Artega, 
1985), sugeriu que estes recipientes eram cheios com um 
conteúdo piscícola (Fabião, 1989), mais recentemente 
Carmen Aranegui, associou esta ronna ao transporte de 
azeite, pelo menos no que respeita às produções norte 
africanas (Aranegui Gascó, 200 1 : 160). 
Actuahnentc, é consensual entre os vários inves-
tigadores admitir alguma variabilidade do conteúdo 
tnmsportado (Fabião, 1999: 405 ; Molina Vidal, 2000: 
638), nomcadllmente preparados de peixe, azeite, vinho 
oudefrutum. 
No território llctualmente ponuguês, o número de 
sítios em que estas <inforas fo ram encontradas ultrapassa 
as duas dezenas. Trata-se, porem, na maioria dos casos, de 
achados descontextualizados ou dc recolhas dc superficie 
que não permitiram afcrir uma d<lt<lção concreta. 
Est<l foma encontra-se largamente difundida 
desde a Península Itálica até ao Norte de Portugal . 
Apesar deste facto, são escassos os locais que 
possuem quantidades significativas deMa classc. Com 
efeito, embora a sua presença seja conhecida num número 
significativo de sítios, trata-se, quase sempre, de uma 
presença residual, tendo em conta o restante conjunto 
anfórico. A maioria dos locais possui apenas um ou dois 
exemplares, sendo os conjuntos mais numerosos o do 
Acampamento Romano da Lomba do Canho (Fabião, 
1989), o de Uxus (Arangui, 200 1), o de Thamusida (Callu 
eral., 1965), o de Sala (Boube, 1973-75; 1988), e, agora, o 
de Castro Marim. 
4.J.3.1.AsDresselll 
Bordos de lábio espessado c arredondado, 
separado do colo por uma moldura, mas tipologicamente 
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integrávcis na fama Dressel 12, foram recolhidos no 
Castelo de Castro Marim em níveis tardo republicanos da 
segunda metade do século I a.C (Fig. 9, nOs 85-86). 
Foi já referido por Garcia Vargas (2000) que esta 
fonna poderia ter evoluído a partir da Dressel I C de 
produção hi spânica, tendo por isso mesmo sido questio-
nado o conteúdo piscícola das primeiras. De qualquer 
modo, a contemporaneidade de ambas, em momentos 
muito recuados (seculo I a.C.), está demonstrada, e tudo 
indica que a fi liaçlio morfológica da Drcssel 12 na Dressel 
lC pode ser, efectivamcnte, uma realidade. O perfil das 
asas, a morfologia do corpo, e os tipos de fundos são 
argumentos a favor dcsta filiação, pennitindo, por outro 
lado, desvinculá-las da herança púnica. 
foi fundame ntalmente a altura do colo e do lábio, 
bcm como o próprio perfil dcste último, mas ainda a 
verticalidade dos bocais, que possibi li tou a integração de 
alguns fragmentos recolhidos em Castro Marim no grupo 
das Dressel 12, sepamndo-os da Classe 67. 
Mas é fundamenta l referir que as características 
fisicas de W1S e dc outros são absolutamente idênticas, 
tanto ao nível da pasta, como dos cngobes, o que pressu-
põe uma mesma origem para as duas romas. Esta 
circunstância, aliada ao facto de existirem semelhanças 
morfológicas entre os bordos e as molduras e de muitas 
vezes apenas disponnos de fragmentos de bordo de 
pequenas dimensõcs que nào permitem, portanto, 
deteminar a altura dos colos condicionou, em partc a 
integmçào tipológica segum de alguns dos nossos 
exemplares. Foi, no entanto, a determinação do diâmetro 
e altura dos bordos quc possibilitou a inc lusào dos 
fragmcntos de Castro Marim num ou no outro tipo, ainda 
que reconheçamos as limitações da nossa classificação. 
No que respeita ao conteúdo, são diversos os lifuIii 
picrii que indicam que foram usadas para transportar 
preparados de peixe (aplld in Garcia Vargas, 2000: 64). 
Os exemplares mais antigos desta foma estão 
documentados em ambientes de mcados do século I a.c., 
como por exemplo o naufrágio de Titan (aplld in Fabião 
1989: 71), cronologia que está de acordo com as nossas 
próprias observações em Castro Mari m. Em momentos 
posteriores, aparecem no Grand Congloué m, associados 
a contentores ovóides paraleli7..avcis às Classes 67. A 
produção desta ronna prolongou-se até à segunda metade 
do século I d.e., de que são testemunho os centros oleiros 
gaditanos de Vilanucva c Puente Melchor (Garcia Vargas, 
2000,64). 
Ao longo do período de produçào, este tipo de 
ânfora não sofre qualquer evolução fonnal, facto que 
poderá ser assacado à relação fonna/con teúdo. 
Não são muitos os sítios portugueses onde fomm 
recolhidos fragmentos destas ânforas, havendo que citar o 
acampamento militar da Lomba do Canho (Fabiâo, 1989: 
71) e Monte Mozinho (Sociro, 1984). 
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4.2. AÉpoca Imperial 
Do conjunto de ânforas de época imperial 
presentes em Castro Marim, cerca de 80 % correspondem 
a recipientes que transportaram preparados piscícolas. 
Destas, destacam-se as ânforas que se enquadmm 
genericamente no grupo dos tipos 7/1 1 da tabela de 
Dresse1 ou nu tipo I de Beltrãn (1970). Estas formas são 
produzidas essencialmente na área gaditana desde os 
finais do séc. I a. c., conhecendo uma difusão ampla por 
toilll a bacia do Mcditerâneo Ocidental, atingindo também 
as províncias a norte, incluindo a Gfã-Bretanha (Tyers, 
1996: 99). Os dados quc se dispõem relativamente às 
áreas de produção e ii evolução cronológica dos diferentes 
tipos foram recentemente sistematizados por Garcia 
Vargas (2000). Efectivamente, o conjunto de ânforas 
Dresscl 7/11 está docwnentado em divcrsos centros 
produtores da Bética, com uma maior incidência na área 
costeira, em sítios das baías de Cádiz c de Algceiras c na 
costa mediterrânea da actual Andaluzia (área dc Málaga), 
c, mais raramente, no interior, nos vales dos rios 
Guadalquivir c Genil (Garcia Vargas, 2000 : 73 -75). O 
estudo dc contextos com cronologias seguras em sítios de 
consumo de âmbito militar ou outros, bem como os 
numerosos naufrágios estudados, permitem conhecer, 
com alguma certeza, a evolução morfológica destes 
contentores de preparados piscícolas desde a segunda 
metade do séc. I a. C. até meados do séc. 1 d. C. (Martin-
-Kilcher, 2003: 69-84; Garcia Vargas, 2000). 
No quc diz respeito às variações morfológicas com 
significado cronológico, estas parecem corresponder 
essencialmente a dilerenças registadas na configuração 
dos corpos das ânforas c sobrctudo a alterações da forma 
dos lábios e bocais (Fig. 9, nOs 87-99). 
Os exemplares do grupo das 7/ 11 encontrados em 
Castro Marim correspondem, na sua esmagadora maioria, 
ao fabrico gaditano cstando bem representados os 
momentos iniciais da produção das ânforas Dressel 7 de 
época augustana, com bordos de moldura bem marcada, 
vcrtieais ou outros, mostrando um perfil mais voltado 
para o extcrior/csvcrtido de época liberiana (Garcia Var-
gas, 2000: 76). 
São escassos os exemplares de ânforas Drcsscl 14 
(Fig. 10, nOs 106-107) em Castro Marim e destes apenas 
um é originário da Bética e ostenta uma pasta característi-
ca do vale do Guadalquivir. Dois exemplares são lusitanos 
embora o seu fabrico os distancie dos centros produtores 
do vale do Tejo e do Sado c sc asscmelhe mais aos labricos 
do Algarve oriental. Um deles possui características que 
permitem integrá-lo numa variante antiga das Dressel 14 
(de bordo cm fita). 
As fases seguintes da produção de contentores de 
preparados piscícolas béticos estão documentadas em 
Castro Marim por dois exemplares da forma Beltrán llA 
(Fig. 10, nOs 104-105) e quatro Beltrán llB (Classe 19, 
Fig. 10 nOs 100-103), maioritariamente de origem costeira 
da rcgião gaditana. O flomit da produção desta ânfora 
(Beltrán lIA) está datado do último quartel do séc. I d.C., 
embora se prolongue até aos inícios do séc. III nas suas 
variantes mais tardias (Beltrán rIB)(Garcia Vargas, 2000: 
84). 
12% 
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Estes dados permitem-nos afirmar que, mesmo 
nos momentos finais da ocupação de Castro Marim, o 
sítio mantinha uma importante/intensa actividade 
económica. De facto, os dados do estudo da terra sigiflala 
permitiram identificar os momentos finais do séc. I ou os 
iniciais do séc. II a.C. como a altura em que sc produz uma 
verdadcira ruptura no abastecimento ao sítio, quc 
interpretamos como sendo o final da ocupação antiga da 
colina do Castelo. Tal como se verifica com o abasteci-
mento de produtos transportados em ânforas, não se trata 
de um decréscimo das importações, mas sim do fim 
repentino do abastecimento. Assim, não é de estranhar a 
ausência das ânforas mais tipicas que transportariam 
prepamdos piscícolas durante o Baixo Império da vizinha 
Bética e também agora da Lusitânia. Não dispomos de 
explicação cabal para este abandono que poderá estar 
relacionado com fenómenos de assoreamento do 
Guadiana, nesta área. 
O Castelo de Castro Marim voltará a ser ocupado 
já cm época medieval/moderna, sendo esta ocupação 
responsável pela destruição de alguns contextos antigos, 
quer romanos quer da Idade do Ferro. Interpre-
tamosJexplieamos a presença de raros fragmentos de 
terra sigillata claraA, entre os quais dois da fonna Hayes 
9, datados da segunda metade do séc. lVinício do séc. III 
(Hayes, 1972; Carandini, 1981) e de um fragmento de 
sigillata luzente da forma Lamb 113 A B (com cronologia 
do séc. lll), como tratando-se de episódios que já não 
correspondem a uma ocupação efectiva e continuada do 
• 
• 
local. E igualmeme deste modo que explicamos a 
presença de um único exemplar de ânfora da fonna 
Almagro 50 (Keay XVI, Fig. lO, n° 110) de fabrico Bé· 
lico, cuja cronologia geral ultrapassa claramente o final 
do séc. II inicio do séc. II. 
5. Discussão 
As ânforas que na Idade do Ferro transportaram 
preparados de peixe para o Castelo de Castro Marim 
apresentam alguma variabilidade formal, estando 
presentes três formas: as Maná Pascoal A4, as H-C c as D 
de Pellicer. Outros tipos, também muito abundantes, 
como as «Tifíosa» foram deixadas de lado nesta apresen-
tação, uma vez que, num estudo recente, um outro 
conleurlo (azeite) foi proposto com base cm análises 
químicas (Carretcro, 2004). 
Dentro das fonnas piscícolas identificadas em 
Castro Marim, e como já atrás referimos, a diversidade 
morfológica é acentuada, facto que pode scr atribuído não 
só à longevidade da produção, como também à existência 
de distintos centros produtores. 
De qualquer modo, parece ecrto que, em momen-
tOS coevos, vários tipos anfóricos, todos produzidos na 
mesma área geográfica (a baía gaditlma), e envasados 
com produto~ afins, chegaram a Castro Marim. Este facto 
poderá configurar, em nossa opinião, um tipo de situação 
que gostariamos de colocar. Afastada a possibilidade de 
uma interpretação cronológica, que tanto as escavações 
dc Castro Marim como de outros numerosos sítios des-
mentem, parece admissivel pensar que esta diversidade 
formal poderá traduzir a necessidade da identificação de 
um produto concreto, aiuda que sempre piscicola, com 
unJa detemlinada morfologia. Esta hipótese, aqui apre-
sentada com muitas reservas, é levantada porque a possi-
bilidade da existência de centros oleiros especializados 
em determinadas fonnas é claramente desmentida pela 
evidencia que as escavações nos fomos da baía gaditana 
pudemm mosrrar, ou seja: o mesmo fomo produziu ao 
mesmo tempo vários tipos anfÓricos. Por outro lado, não 
parece fazer muito sentido que formas variadas de 
contentores tran sportassem exactamente o mesmo 
produto. É sabido como a diversidade de produtos 
piscícolas era grande, desde o peixe apenas salgado até 
vários tipos de molhos, não parecendo improvávcl que a 
cada um cOITc..<;pondesse uma forma de ânfora concreta, 
esta adaptada às caracteristicas daquele, o que garantia 
também uma identificação imediata do conteudo a 
adquirir apenas pela visualização do contentor. 
Não podemos deixar ainda de falar na possibilida-
de de uma produção local de ânfoms de tipo D, produção 
essa que, não sendo indiscutível, parece possivel deduzir 
da existcncia de fragmentos desta forma com sinais de 
lerem sido submetidos a altas temperaturas. Sabemos que 
fenómenos pós deposicionais podcm ser responsáveis 
pelas deformações que estes fragmentos apresentam, mas 
Scnibal Arqul!(llógica. Vo/. J J. 2()()(j 171 
o certo é que elas surgem exclusivamente neste tipo de 
ânfora, o que parece ser um argumento a tomar em 
consideração nesta nossa hipótese. Por outro lado, a 
geografia do local e a produção de prepamdos de peixe em 
época romana, pernlitem admitir para a Idade do FeITO 
uma actividade industrial baseada na exploração de 
recursos marítimos. Esta actividade está documentada no 
que à pesca diz respeito, e para a Idade do Ferro, tendo 
sido possivel recolher abundantes rcslOs ictiológicos 
associados a pesos de rede. Também há pouco tempo, um 
de nós propôs que a exploração do sal podia ser já uma 
realidade durante o 1 milénio a.c. (Arruda, 2005 e no 
prelo). 
Imporia ainda referir que, mais uma vez, ficou 
evidenciada a dependência de Castro Marim em relação a 
Cádiz, dependência essa que o cstudo destas ânforas pode 
acrescentar aos dados que a cerâmica ática e a de tipo 
Kouass já indicava (Arruda, 1997; 2000; 2003). 
O conj unto anfórico de época republicana encon-
trado em Castro Marim reflecte a realidade produtiva 
atestada por Lagostena Barrios (1996) na Baía Gaditana, 
cm que os centros oleiros fabricam ânforas da Classe 32 
cm grande quantidade e, simultaneamente, novos mo-
delos de inspiração itálica. Os dados dc Castro Marim 
parecem, portanto, dar mais argumentos á lese que de-
fende que o processo da romanização dos contentores 
não ocorreu de um modo uniforme, e se processou com 
apreciáveis descolltinuidades (Fabião, 2000: 666), des-
continuidades essas que poderão relacionar-se mais com 
aspectos geográficos do que com a questão cronológica 
( Fig. 12). 
Mas, ao contrário de aquilo que se verifica na esma-
gadora maioria, ou mesmo na totalidade, dos locais com 
Ânforas Repubticanas 
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1. Introdução: o sítio e os trabalhos de campo, 
a diacronia da ocupação 
A pequena colina onde, na Idade Média, se 
construiu o Castelo Medieval de Castro Marim e um sitio 
arqueológico, cuja ocupação humana, remontando ao 
Bronze Final, foi particularmente intensa durante a Idade 
do Ferro c Época romana. 
Os extensos trabalhos arqueológicos já realizados 
sobre o sítio possibilitaram traçar um perfil, bastante 
nítido, sobre os ritmos dessa ocupação humana, num local 
a vários títulos privilegiado. 
Se a referida colina esta actualmente rodeada de 
terra firme e alguns sapais, parece provável que na 
Antiguidade fosse ainda uma ilha. O sítio, bem destacado 
na paisagem, com boas condições naturais de defesa e da 
qual se domina visualmente um vasto território, localiza-
se na margem direita do rio Guadiana, muito próximo da 
sua foz. Assim, não só o interior era facilmente acessível, 
como a proximidade do mar facilitava as actividades 
portuárias e o comércio com o mundo mediterràneo 
tomava-se possívcL 
Como já se disse, a instalação de populações em 
Castro Marim iniciou-se ainda durante a 1dade do Bronze. 
A ocupação da primeira metade do 1 milenio a.c. 
está marcada por um profundo orientalismo, não restando 
dúvidas que, pelo menos a partir do seculo VII a.c., em 
cronologia histórica, os habitantcs de Castro Marim 
entraram em contacto com os colonos fenícios então já 
instalados na região gaditana. 
A integração de Castro Marim na koine me-
ditcrrànea durante a segunda metade do I milenio a.c. 
ficou também evidenciada. Dessa ligação são testemunho 
os muito numerosos materiais recuperados durante as 
escavações, e cujas árcas de produção podem localizar-se, 
por exemplo, cm Atenas, no Norte de África e na região 
de Gádir. Por outro lado, deve insistir-se que a realida-
de sidérica do Castelo de Castro Marim revela inúme-
ras afinidades com o que foi encontrado em sítios da 
Andaluzia Ocidental. 
A análise do espólio arqueológico da II Tdade do 
Ferro, cm parte já objecto de publicação (Arruda, 1995; 
1996; 1997; 1999-2000, 2000; 200 I; 2003), evidencia que 
o território a Ocidente do rio Guadiana corresponde a uma 
extensão do mundo andaluz, sendo óbvias e marcantes as 
semelbanças entre as culturas materiais de Castro Marim e 
as de muitos sitios da Andaluzia OcidentaL As mesmas 
fonnas e os mesmos fabricas estão documentados em 
ambas as margens do Guadiana, parecendo claro que os 
mesmos centros exportadores abasteceram os dois 
(<mercados») de produtos alimentares e manufacturados, 
podendo defender-se que, durante a segunda metade do T 
milénio a.C., o sítio integraria a Turdetânia. 
Os dados que os trabalhos de campo pennitiram 
recolher testemunham a importância da ocupação romana 
do sítio durante a época tardo republicana, o que era já 
presumido pelas cunhagens de que foi centro emissor. Os 
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Fig. 1 - local ização geográfica de Castro Marim. 
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muitos milhares de fragmentos de cerãmicas importadas 
da Península Itálica, datados entre os meados do século I e 
os últimos anos do I mi lênio a.c., são reveladores da 
imensidade do processo de romanização do sítio. Os 
produtos alimentares envasados em ânforas (concreta-
mente o vinho italiano e os preparados de peixe gadita-
nos e norte africanos), por um lado, e os vasos util izados à 
mesa adquiridos na Península itálica, por outro, eviden-
ciam a total integração da região no mundo provincial 
romano nas ultimas décadas do século I a.c.. 
Os primeiros anos do Alto Império estão ainda 
bem representados no Castelo de Castro Marim. As im-
portações de cerâmicas de mesa, concretamente da terra 
sigWata, provam a vitalidade do sítio durante o século I 
d.C. , havendo no entanto a registar uma ruptura no 
abastecimento nos últimos decénios do mesmo século 
(Viegas,2003). 
• , 
• 
• 
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ocupação republicana, em que a presença de exemplares 
(<ibero-púnicas)) vai sendo progressivameme substituída 
por novos modelos romanizados, em Castro Marim veri-
fica-se a permanência de grandes quantidades de modelos 
púnicos durante todo o período romano republicano, 
alcançando mesmo os seus momentos fi nais (Fig. 13). 
A quantidade dc ânforas dc inspiração «ibero-
púnica) atinge 70% do conjunto anfórico de época tardo 
republ icana, sendo maioritários os tipos CasU"o Marim 1 e 
a Classe 32, ainda quc as Maiiá Pascoal A4 e as D estejam 
ainda rela tivamente bem representadas. Residuais 
pareccm scr asT9.1.1.1. 
Tal cvidência parece ser extensivel a outros locais 
do Algarve, como por exemplo o Cerro do Cavaco em 
Tavira, onde, e uma vez mais, é clHra a tendência para uma 
continuada utilizHção dos modelos Ibero-púnicas até aos 
meados do século I a.c. . A mesma situação parece ser 
possível admitir pam Faro, onde os materiais actualmente 
em estudo por Catarina Vicgas configuram uma sirnação 
idêntica. 
Entre as novas formas claramente romanizadas, 
verificamos quc os tipos largamente difundidos e 
produzidos na província da Bética num momento inicial 
estão praticamente ausentes em Castro Marim, como é o 
caso das imitações de Dressel I e particularmente das 
Haltern 70 (Classe 15), esta última considerada como a 
forma me lhor documentada, desdc Roma à Britânia 
(Fabião.2000 : 668). 
Tal facto, que causa alguma estranheza c acentua-
da perplexidade, nào pode relacionar-se com a questão 
cronológica, uma vez que é sabido que as ânforas da 
Classe 15 sào ainda muito frequentes em contextos tardo 
republicanos c mesmo alto imperiais. 
A problemática dos conteúdos poderia ser 
chamada à colação nesta diseussão. O vinho consumido 
cm Castro Marim teria uma origem nào Bética e seria 
proveniente de outras regiões, como por exemplo a Itália. 
Contudo, e apesar de a importação de produtos 
italianos ser, nestes momentos fi nais da Repúb lica, muito 
abundante, as ânfords, concretamente as Dressel I, estão 
praticamente ausentes do inventário e correspondem 
apenas a uns escassos 1% do conjunto anfórico. Parece 
importante, neste contexto, lembrar que a ceni.mica 
campaniense de tipo B-oidc, as cerâmicas de paredes finas 
e mesmo alguma ccrdmica comum (Arruda, 1997,2000) 
indicam uma plena intcgr.tção deste oppidllm no mundo 
provincial romano. O valor residual que as ânforas 
vinárias italianas reprcscntam no conjunto do castro 
marillellse não deixa de causar estranheza também pelo 
facto de ser uma situação algo inédita em sítios afins do 
ponto de vista cronológico e até gcográfico. Se em 
Mértola a abundância de Dresse l I (Luis, 2003) c de 
Lamboglia 2 (Fabião, 1998) poderia ser explicada pela 
antiguidade do conjunto, e o mesmo poderei ser dito para 
Lisboa (Pimenta, 2003; 2004) ou para os Chõcs de 
Alpompé (Diogo, 1982; 1993/1994), cm Santarém 
(Anuda c Almeida, 1999) ou nas Mesas do Castclinho 
(Fabião, 1999), cm níveis de meados e da segunda metade 
do século I a.c. , a abundância de Dressell é considerável. 
Por outro lado, esta situação remete-nos para uma 
outra questão que se prende com a escassez de ânforas 
vinárias quer de fabrico itálico quer bético, o que contrasta 
com a abundante presença e variedade formal de conten-
torcs que transportaram preparados de peixe (Fig. 14). 
Assim., poderíamos presumir que alguns dos 
contentores, pelo menos alguns daqueles que apresentam 
forrnasjá claramenle romani7..adas, t ivessem um conteúdo 
vínico. Estamos a referi r-nos concrctamente à classe 67, 
cujos exemplares do sítio em análiscsào maioritariamente 
de produção do vale do Guadalquivir e não da Bética 
costeira, origem que poderia fornecer contornos mais 
nítidos a csltl proposta. Já atrás referimos, que é hoje 
I aPreparado$ de Peixe DVinho DAzeite 
Fig. 14 - Os conICúdo3 das ânfoflls republicanas. 
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relativamente consensual que este tipo anfórico pode 
apresentar uma vasta variabilidade quanto ao conteúdo 
transportado. No entanto, reconhecemos que esta 
hipótese tem contra si o facto de em muitos outros sítios 
ocidentais a presença deste tipo anfórico nào ser 
incompatível, muÍlo pelo cOnlTário. com a abundância de 
Haltem 70, cujo conteúdo vínico ou de produtos afins nào 
é discutível. Por outro lado, é também geralmente aceite 
que os contentores de morfologia ovóide não tcriam 
transportado vinho ate pelo menos ao reinado de Augusto. 
Mais importante parece ser o facto de as análises quí-
micas realizadas sobre uma amostm de opérculos que 
podemos fazer corresponder às tampas destas ânforas 
lerem demonstrado uma origem costeira, que correspon-
de, aliás, à que as mesm3S análises atribuímm às Maná 
C2. Estes dados parecem provar que as ânfoms da Classe 
67, produzidas no vale do Guadalquivir, eram transpor-
tadas vazias de conteúdo até à costa, onde seriam cheias e 
scl3das. Isto invalida portanto a hipótese de um conteúdo 
produzido no vale do medio e alto Guadalquivir. 
De qualquer modo, o número de ânfoms de 
conteúdo piscícola e sempre muito elevado nos níveis 
tardo republicanos, mesmo se admitirmos um qualquer 
outro para as da Classe 67. Esta evidência parece ser clara 
pela presença esmagadora de exemplares de Maná C2 e 
de Castro Marim I, associadas a Maná Pacoal A4 e à 
Fonna D. É verdade que não existem dados concretos 
sobre o conteúdo das que denominamos de Castro Marim 
I, mas a sua área de produção está clammente associada 
ao fabrico de preparados de peixe. 
Sobre as ânforas deste período ocorre-nos ainda 
di7.er que é clara a continuidade em relação à chamada II 
Idade do Ferro do centro abastecedor por excelência de 
produtos alimentares pam Castro Marim: a baía gaditana. 
Como se verá, também nos momentos imediatamente 
posteriores, 11 área de Cádiz comi nua <I ter, neste aspecto 
concreto, um papel detenninante no <lbastecimento do 
sítio algarvio. 
Sobre a ocupação imperial , pouco mais hã a 
discutir para além do que já foi dito. Convém insistir na 
continuidade da Bética como centro abastecedor por 
excelência, facto que deve acentuar-se dada a existência 
na área de Castro Marim de evidências de produção 
destes preparados. Com efeito, c ainda que as fábricas de 
salga não estejam documentadas na região de Castro 
Marim propriamente dita, a olaria de S. Bartolomeu de 
Castro M<lrim fabricou ânforas destin<ldas a conter 
preparados de peixe o que pode indicar uma indústria 
destes preparados numa área próxima . A localização 
desta possível área no território de BAESURIS estaria 
comprovada por uma ânfom encontrada na torre 16b da 
muralha de Adriano em que podc 1l.'T-SC a inscrição 
ESUR IS(Wrightc Hassall, 1974). 
Ainda a respeito da imponância quc a Bética 
assume como centro abastecedor de Castro Marim, 
parece importante enquadrar também toda uma série de 
outros produtos que chegaram ao sítio algarvio juntamen-
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te com as ânforas que Imnsporlaram preparados piscico-
las. Além de ânforas dc outros tipos, entre as quais a mais 
abundante, em época imperial, foi a ânfora oleária 
Drcsscl 20, chegaram ao Castelo de Castro Marim a 
sigillata hispânica precoce e terra sigillata hispânica 
originárias de Andújar. Enlte a cerâmica comum bética, 
destacam-se ainda os grandes recipientcs (alguidares e 
bacias, associadas à produção de prepamdos piscícolas 
provenientes do Vale do Guadalquivirdcsdc a época tardo 
republicana) e os aI mofarizes. 
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2. As ânforas de preparados de peixe no 
conjunto das importações anfóricas 
Pelo menos a partir da segunda metade do I milénio 
a.C., as ânforas de contcúdo piscícola têm um peso 
considerável no conjunto dos contentores registados. 
Com efeito, se algumas ünforas vinárias fazem parte do 
conteúdo dos inventários da chamada I Idade do Ferro, 
concretamente as que podem incluir-se no grande grupo 
do tipo RI (Arruda, 1999-2000; 2003), e que outras 
podem também tcr transportado vinho e azeite entre o 
século V e os finais do século III a.c., a verdade é que, no 
mesmo pcríodo, as ânforas cujo conteúdo era inegavel-
mcntc constituído por preparados à base de peixe são 
muito numcrosas. Tal facto está particulannente bem 
documentado num depósito do século V a.C., bem datado 
pela cerâmica ática (ibidem), onde a presença de Mana 
Pascoal A4, especificamente as de tipo 11.2.1.3. dc Joan 
Ramón, é significativa. 
Esta mcsma situação pode também ser atestada 
para o periodo romano republicano. Aqui, as ânforas 
itálicas vinárias, concretamente as que podem incluir-se 
nos tipos Dressel I , e oleárias, como as originárias da 
região de Brindisi, são residuais. O que domina são por 
um lado produtos beticos e, por outro, os preparados 
piscícolas. 
Ainda, durante o Alto Impcrio, as importações, 
agora quase exclusivamente bélicas, á. excepção de raros 
fragmentos originários da Lusitânia, sào tambem maiori-
tariamente de preparados de peixe. Contudo, o vinho está 
presente, cnvasado em ânforas Haltern 70, e o azeite 
chegou dentro de ânforas Dressel20. 
3. As ânforas da Idade do Ferro 
3.1.As ânforas Maná PascualA4 
Como já foi rererido no ponto 2, as ânforas Maná 
Pascoal A4 são relativamente abundantes no Castelo de 
Castro Marim, tendo as escavações do século XXI 
alterado um pouco a imagem que possuíamos sobre a sua 
percentagem no conjunto das importações anfóricas da 
Idade do Ferro. De facto, os resultados dos trabalhos de 
campo levados a efeito na década dc 80 do séeulo XX 
pennitiram que um de nós (A.M.A) tivesse afirmado em 
2000, e muito especialmente em 200 I (Arruda, 200 I :74), 
que este tipo estava mal representado. Os dados mais 
recentcs vieram proporcionar uma nova leitura sobre a 
dimensão deste tipo dc ânroras no conteúdo dos inventári-
os dc Castro Marim, parecendo que afinal a reduzida 
dimensão na amostra anterior era apenas aparente. Ainda 
que comparadas com outros tipos, não obrigatoriamente 
piscícolas, concretamente o que se costuma chamar de 
Tifiosa, o seu número seja ainda menor, o facto é que foi 
passivei pcrcebcr que a sua presença não era tão residual 
quanto poderia parecer. 
As ânforas Mana Pascoal A4, que estão engloba-
das nos grupos 11 e 12 de Joan Ramón, não têm colo e 
possuem boca estreita, com bordo reentrante espessado 
externa e/Oll intemamente, combros altos e arredondados, 
separados do corpo por uma carena. A face externa do 
lábio pode ser arredondada ou aplanada, e está, na maioria 
dos casos, separada da parede do ombro por uma canelura 
(F;g.3). 
Estas ânforas foram produzidas li partir de finais do 
século VI a.c., produção essa que perdurou até ao século J 
a.c.. A considerável variação fonnal registada ao nível do 
perfil do bordo, da inclinação do ombro e mesmo da fonna 
geral do corpo parece ter que relacionar-se não só com o 
longo período dc produção, mas também com a diversi-
dade de centros oleiros que as fabricaram. 
Em Castro Marim, foi possivel recolher ânforas 
destes grupos que puderam ser divididos pelos tipo 
11.2.1.3, 11.2.1.4.c 12.I.l.1.dcJoanRamón. 
As primeiras, claramente minoritárias no conjunto 
de Castro Marim, datam-se habitualmente dos finais do 
século VI e do século V a.c., com o auge da produção no 
último quanel do século V. Esta cronologia pode ser 
confirmada no sitio algarvio, onde exemplares deste tipo 
foram recolhidos, exclusivamente, em níveis onde as 
taças Cásrulo estão também presentes. 
Com bordos de secção rectangular, apenas 
ligeiramente espessados, com lábios destacados e de 
paredes rectilíneas ou ligeiramente arredondadas, as 
nossas Mafíâ Pascual A4 do tipo 11.2.1.4. não são tambem 
numerosas no conjunto estudado, apesar de o scu númcro 
ser considcravclmcnte maior que os do tipo anterior. 
Mais abundantes sào as que pudemos incluir no 
tipo 12.1.1.1. com várias morfologias de bordo, que pode 
aparecer ou não destacado dos ombros. A cronologia deste 
tipo é ampla, parecendo claro que entra nos circuitos 
comerciais a partir de meados do século IV a.C., situando-
-se, contudo, no século III a.c. o auge da sua produção. O 
tipo perdura até ao século I a.c., o que está também 
confirmado no Castelo de Castro Marim, sitio em que 
pudemos recolher muitos exemplares em níveis tardo 
rcpublicanos. 
A produção desta forma está muito bem docu-
mentada em todo o Ocidente, existindo muitas evidên-
cias do seu fabrico na área da Baia gaditana, concre-
tamente em S. Femando. Com efeito, mais do que em 
qualquer outro local. é aqui que se localiza um apreciá-
vel conjunto de ramos que produziram maioritaria-
mente ânforas Mana Pascoal A4. Os centros oleiros de 
Torre Alta (perdigones Moreno e Munoz Vicente, 1988), 
Pery Junquera (Gonzalez Toray, el ai., 2000) e Villa 
Maruja (Bernal el ai. , 2003) são bons exemplos desta 
produção. 
Também na costa de Málaga, existem evidências 
da produção destc tipo, concretamente cm Cerro dcl Villar 
(Aubet el aI., 2000), Cerro deI Mar (Arteaga, 1985) e, 
possivelmente, Morro de Mezquitilla (Marzoli, 2000). 
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Fig. 3 - Ânforas da forma Mana PascualA4. 
No Nane de África, a mesma forma foi fabricada , 
sendo os fomos de Kouass um dos melhores testemunhos 
desta produção (Ponsich, 1968). Ressalte-se, no entanto, 
que as variantes presentes dos centros oleiros marroqui. 
nos atestam que o início do fabrico deste tipo é aí mais 
tardio, concrctamenle locali7..ado na segunda metade do 
século IV a.c., cronologia lida nas cerâmicas de mesa 
chamadas de tipo Kouass. O final da produção dara-se nos 
finais do século I a.c. 
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A análise dos fragmentos recolhidos em Castro 
Marim permite supor que os nossos exemplares sào pro-
venientes da baía Gaditana, tais são as afinidades existen-
tes quer ao nível dos fabricos , quer ao nível das formas. 
Estes contentores conheceram uma enorme expan-
são e difusão, não só em todo o Mediterrâneo ocidental, 
mas também central e oriental. Vãrios sítios da costa 
Atlântica portuguesa forneceram ânforas deste tipo -
Cerro da Rocha Branca (Gomes, 1993), Castelo de 
• 
, 
, 
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Alcácer do Sal (Silva el ai., 1980-81), Santarém (Arruda, 
1999·2000) e Lisboa (Pimenta, 2004), ainda que este 
último trabalho se referia a exemplares já de época 
republicana. Também no interior, concretamente no Baixo 
Alentejo a importação deste tipo anfórico encontra-se 
documentada (Maia, 1988: 54). 
As evidência do conteúdo piscicola, tanto nas 
áreas produtoras, como nos centros de consumo gregos, 
são múltiplas, em quase lodos os grupos c tipos individua-
lizados por Joan Ramón, concretamente nas 11.2.1.3. e 
11.2. 1.4. 
3.2.As formas B e C de PelUcer 
As ânforas das Formas B e C de Pellicer (Pellicer, 
1978,1982 e Pellicer, et. al., 1983) constituem um grupo 
bem representado nos níveis sidéricos do Castelo de 
Castro Marim. 
A Forma B apresenta um corpo troncocóruco, 
enquanto a C é fusifo nne. Os bordos de ambas são muito 
similares, resultando por isso difícil integrar, numa ou 
noutra, os exemplares de Castro Marim, uma vez que se 
trata, maioritariamente, de fragmentos de bordo. Daí que, 
na esteira do que fizeram muitos outros autores, tenhamos 
optado por integrar estes fragmentos anfóricos no âmbito 
de um grupo mais vasto, denominado B-C. Trata-se de 
bordos engrossados no exterior, de tendência semi-
circular ou circular e reentrantes. A B-C I apresenta um 
bordo trapezoidal, a B-C 2 bordo circuJar e a B-C 3 bordo 
amendoado, destacado, de secção oval. Estas últimas 
surgem no Cerro Macareno entre a segunda metade do 
século V e o terceiro quarto do século IV a.C .. A partir de 
estc momento e até meados do século II a.c., encontram-
se aí modelos mais evolucionados deste mesmo tipo (Fig. 
4,11 -20), 
Sobre o exacto local de produção das âiÚoras de 
tipo B e C de Pellicer hájá alguns dados. 
Se é verdade que os fomos que na década de 70 do 
século XX foram escavados em Macareno não for-
neceram dados que pennitam pensar no fabrico local deste 
tipo (Ruiz Mata e Córdoba, 1999; Belém Deamos, no 
prelo), o facto é que no de pajar deAnillo parecem ter sido 
cozidas ân foras desta morfologia (Luzón, 1973). Por 
oulTo lado, em Carmona, mais exactamente junto à ribeira 
de Arbollón, foram escavados oito fomos, em cujas 
câmaras de cozedura foram encontradas ânforas BIC, bem 
como, aliás, outras, concretamente de tipo Carmona 
(Rodriguez, 200 I). 
O aparecimento da fonna na fábrica de preparados 
de peixe de Las Redes (Frutos et ai. , 1987) possibili tou a 
atribuiçâo de um conteúdo específico, não sendo impossí-
vel pensar num qualquer local de produçào do contentor 
nas imediaçõcs da referida fábrica. Aqui, onde estas 
âiÚoras correspondem, genericamente, às formas B, C e D 
de "Las Redes" (De Frutos, et aI., 1987: 297-298), a sua 
presença está atestada entre a segunda metade do V e os 
inícios do século rn a.c., o que parece confirmar as 
observações estratigráficas do Cerro Macareno. 
As formas B e C de Pellicer parecem Icr corres-
pondência em alguns dos tipos Ibêricos identificados por 
Ribera Lacomba (1982). Assim, as B-I e as 8-3 de Pellicer 
parecem corresponder, respectivamente, às formas I- I e 1-
-2 dc Ribera, ao passo que a Forma 1-4 de Ribera Lacomba 
parece ficar entre as Formas B-4 e C-2 de Pellicer. 
Em Castro Marim, este tipo anfórico está bem 
documentado em níveis do último quartel do século V 
a.C .. A sua percentagem é aliás elevada no depósito que a 
cerâmica ática aj udou a datar deste momento, onde está 
associado a ânforas Maiíá Pascual A4 de bordo espessado, 
de perfil triangular. 
Os dados estratigráficos indicam, contudo, que 
ânforas desta forma estão ainda presentes em níveis do 
século IV a.c., e que continuam a chegar, ainda que em 
menores quantidades, até ao fí nal da II Idade do Ferro. De 
qualquer modo, parece claro que o seu número decresce 
no sentido inverso da estratigrafia, sendo muito mais 
freque ntes nos níveis da segunda metade do século V, do 
que nos dos séculos seguintes, contrariamente ao que se 
passa com as Mafia PacoalA4. Enquanto que estas últimas 
se vão tomando cada vez mais frequentes, as primeiras 
tomam-se progressivamente mais raras. 
No território actualmente portugues, não sào nu-
merosos os sí tios que forneceram ânforas do tipo B-C, 
mas a sua presença foi detectada em Santarém (Arruda, 
1999-2000), no Cerro da Rocha Branca (Gomes, 1993), 
nos Choôes de Alpompé (Diogo,1993: 225) e em Miró-
briga (Soares e Silva, 1979). 
Muitos são os sítios localizados na área meridonal 
da actual Espanha onde este tipo de ânfora está documen-
tado, desde o país valenciano até àAndaluzia Ocidental. 
3.2.As ânforas da forma D de Pellicer 
No Castelo de Castro Marim, em níveis da 2a 
metade do I milénio a.C., foram recolhidas âiÚoras de 
tendência cilíndrica, sem colo, de boca estreita, com bordo 
muito reentrante, sem espessamento ou apenas muito 
ligeiramente engrossado no interior. O corpo é cilindrói-
de, com ombros que apresentam acentuada convexidade, 
sem quc cxista qualquer ruptura na trajectória da parede 
superior do corpo. Como veremos, em alguns exemplares 
deste grupo, os mais tardios, o bordo é destacado da 
parede do ombro por uma cane1ura, ou por um ressalto 
(Figura 4, nOs 21-28) 
Este tipo de ãiÚora, habitualmente incluído no 
grupo que se costuma designar por «ibero-turdetanO» ou 
«ibero-púnico» , corresponde à forma D de PeHicer 
Calalan e foi chamado de C l por Muiíoz Vicente ou Cádiz 
C I por Garcia Vargas. Na tipologia de Joan Ramón, 
corrcsponde ao tipo 4 .2.2. 5. 
, 
I 
• 
• 
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o seu fabrico nos fornos escavados na década de 
70 junto ao Cerro Macareno (Ruiz Mata e Córdoba, 1999) 
não ficou demonstrado (Belém Deamos, no prelo), e o 
mesmo se passa no fomo de Pajar de Artillo (Luzón, 
1973), apesar de aí se terem documentado ânforas deste 
tipo nos níveis contemporâneos da actividade do fomo 
(ibidem). Há poucos anos, a baía de Cádiz foi proposta 
como centro produtor deste contentor (Garcia Vargas, 
1998), ainda que as evidências da produçâo não sejam 
ainda conclusivas. Mas a área de dispersão, bem como a 
cronologia, foram argumentos utilizados na defesa desta 
possibi lidade (ihid., 1998: 62). 
Uma produção norte africana, concretamente cm 
Kouass, ficou evidenciada pelos trabalhos de Ponsich da 
década 50. 
Não podemos deixar de referir que as escavações 
levadas a efeito no Castelo de Castro Marim pennitiram 
recolher alguns fragmentos de bordo que apresentam 
sinais de lerem sido sujeitos a altas temperaturas, pelo que 
parece possível admitir uma produção local. 
No território actualmente português, a fonna 
encontra-se representada tambêm em outros locais, como 
por exemplo, no Cerro da Rocha Branca, nos Chões de 
Alpompé (Diogo, 1993), naAJcáçova de Santan!m, onde 
surge em níveis datáveis do século III e II a.c. (Arruda 
1999-2000) e cm Lisboa, em contextos do século II a.c. 
(Pimenta, 2004). 
A mesma fonna surge, abundantemente, em todo o 
vale do Guadalquivir, onde a produção e circulação, 
iniciadas nos finais do século V, terá atingido o ftm do 
século II a.c., como se deduz da estratigrafia de Maeareno 
(pellicerCatalan, 1982; Pellicerel aI., 1983). 
As pastas dos exemplares recolhidos em Castro 
Marim não são completamente homogéneas, o que pode 
traduzir distintas áreas de importação, que não sabemos 
ainda, no entanto, localizar com exactidão. A grande 
maioria parece, contudo, corresponder a um único centro 
produtor, apesar de existirem diferenças acentuadas entre 
os exemplares, quanto ii intensidade da cozedura, ii cor, a 
densidade de e.n.p. e até mesmo à existência, ou não, de 
engobes. Mas as pastas são, quase sempre, de cozedura 
media, de cor laranja claro, possuindo, muitas vezes, 
núcleo cinzemo claro, cinzento esverdeado ou cinzento 
alaranjado. Os componentes não plasticos, variando 
quanto ao número, são de reduzidas dimensões c incluem 
elementos silto-ferruginosos, micas, caleites, quartzos e 
partículas de xisto. As superfícies externas das ânforas 
com este tipo de pasta estão, por vezes, cobertas por um 
engobe branco amarelado ou bege. Pudemos identificar 
um outro fabrico, onde os e.n.p. são mais escassos, de 
menores dimensões e compreendem, exclusivamente, 
minúsculas partículas de mica prateada e escassissimos 
grãos de quartzo. As pastas são de tonalidade clara (bege 
ou cinzento claro), mas são pulverulentas. 
A enumeração exaustiva dos sítios arqueológicos 
onde se registaram ânforas dos mesmos tipos das que 
surgiram cm Castro Marim parece desnecessária. Mas é 
importante que se refira que são peças relativamente 
comuns, entre o século V e os fmais do II a.c., num grande 
número de sítios costeiros do Sul peninsular, desde o País 
Valenciano até á Andaluzia, sendo muito frequentes na 
área de Cádiz, no vale do Guadalquivir (Macareno) e em 
Huelva (La Tifiosa). 
Mesmo desconhecendo-se com exactidão os 
centros produtores destas ânforas D de Pellicer, um 
conteúdo maioritariamente piscícola pode ser em parte 
deduzido pelo seu aparecimento na fábrica de preparados 
de peixe de las Redes (De Frutos et aI., 1988). No entanto, 
a produção no norte de África deixa em aberto a sua 
utilização no transporte de azeite e a sua associação a uma 
estrutura de produção de vinho cm las Cumbres (Ruiz 
Mata e Niveau de Villerday e Marinas, 1999) pennitc 
equacionar a possibi lidade de o vinho ter sido envasado 
em contentores desta forma. 
Os dados estratigráficos avaliados no Castelo de 
Castro Marim permitem admitir que estas ânforas 
começaram a ser importadas durante o século IV a.c.. 
Como veremos, essa importação prolonga-se até à época 
republicana. Parece importante lembrar ainda que apesar 
de terem convivido com os tipos anteriormente discuti-
dos, concretamente entre o século IV e o século I a.c., 
estas entram no conteúdo dos inventários num momento 
posterior. 
4.As ânforas romanas 
4.1, A época republicana 
4,1.1. Introdução 
Durante as escavações de 1987 realizadas em 
frente à fortaleza dita afonsina, foi possível escavar níveis 
bem conservados atribuídos ao final da época romana 
republicana. Aqui, recolheu-se um abundante espólio ar-
queológico, fundamentalmente cerâmico, onde as impor-
tações itálicas de cerâmicas de mesa são em grande núme-
ro. No entanto, as ânforas documentam importações de 
origem fundamenta lmente bética. As produzidas no Norte 
de África (algumas Maiiá C2 e tripolitanas antigas) e em 
Itália, tanlo no centro como na arca mcridonal, estando 
representadas, são apenas residuais. 
Atendendo ao número de indivíduos considerados 
a partir do número de bordos existentes, possuímos, num 
universo de 587 indivíduos, 97% de produçõcs bélicas, 
nomeadamente da área costeira e do vale do Guadalqui-
vi r. Destas, embora estejam presentes os contentores oleá-
rios, sob a fonna das características ovóides tardo republi-
canas, e os vinários, concretamente as Haltern 70 c Dres-
sei 1, ânforas de preparados de peixe parecem representar 
a mais significativa expressão das importações. 
, 
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Estas ultimas, sobretudo as produzidas na area 
da baía gaditana, apresentam, uma muito diversificada 
variação fonnal, com fonnas jã romanizadas, mas ainda 
com outras de clara inspiração punica. Tal facto fica 
certamente a dever-se à circunstância da longa tradição de 
produção anfórica na baía gadatina, área cm que, pelo 
menos desde o século V a.c., se produziram em grandes 
quantidades contentores destinados a envasar preparados 
piscicolas. Não podemos, por outro lado, ignorar que 
Câdiz foi, desde os momentos iniciais da presença romana 
em território peninsular, um centro receptor e redistribui-
dor de bens alimentares da Península Itálica, o que 
justifica que tenha sido aqui que mais cedo se iniciou a 
produção de ânforas de acordo com modelos romanos 
(Fig. 5). 
41% 
o Mafia C2 • Castro Marim 1 
O Forma O de Pellicer (J Mafia Pacual A4 
Fig. 5 -As formas pÍlnkas de preparndo:s de pci;![C de Êpoca Republicana. 
4.1 .2. As formas pun icizantes 
4.1.2. I . As MU/iá Pascual A 4 e"oluídQ.~ 
Já atrás refcrimos que as ânforas Mana Pascual A4 
estão ainda presentes em Castro Marim durante o período 
tardo republicano, parecendo mesmo que o auge da 
importação desta rOrola para este sítio se pode localizar 
justamente nesta época. Com efeito, o número de frag-
mentos que pudemos identificar com este tipo anfórico é 
muito mais elevado nestcs nívcis do que nos imediatamen-
te anteriorcs. 
Ainda assim, devcmos dizer que esta fonna não é, 
percentualmcnte falando, maioritária no conjunto das que 
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consideramos punicizantes de época tardo republ icana, 
correspondendo a 13% dos modelos pré-romanos. 
Os bordos das ãnforas desta categoria e deste 
período apresentam as caracteristicas típicas dos tipos 
evoluídos, ou seja um bordo arredondado, pouco espessa-
do internamente, c ombro de paredes rectas (Fig. 6). 
Os dados de Castro Marim pennitem ainda admitir, 
e ao contrário do que tem sido presumido, que a produção 
desta forma sc prolongou ate ao terceiro quartel do século I 
a.C. 
As pastas, tal como nos exemplares dos séculos V a 
1lI a.c., indicam uma área produtora local izada na baía 
gaditana. 
Tendo em consideração que este tipo tardio dc 
Maiiá Pacoal A4 se trata de uma evolução d irecta do sub-
grupo 11.2.1.0., o conteúdo piscícola para estas ânfOrdS é 
aceite sem bTf3ndcs reservas (Ramón, 1995: 266). 
4.1.1.2. AI; fiJrmo.'i D tardias 
Nos níveis tardo republicanos do Castelo de Castro 
Marim, foi possível recolher ânforas que podem ser 
faci lmente enquadráveis no lipo 04 de Pellicer. 
Correspondem a 4% do conjunto. Os bordos são reen-
trantes, ligeiramente espc..<;sados e aprcsentam um per-
fil arredondado. Sendo, ao nível dos fabricos, semelhan-
tes às que foram encontradas em níveis da Idade 
do Ferro, c já anteriormente discutidas, apresentam, 
contudo, características morfológicas que as distin-
guem destas. Nas formas mais tardias, as paredes são 
consideravelmente mais espessas c o bordo está quase 
sempre separado do ombro por uma candura, pouco 
profunda, ou por um ressalto, pouco accntuado (Fig. 6, nOs 
33a35). 
Ãnforas idênticas foram recolhidas cm Santarêm, 
sítio cm que os dados estratigráficos pennitiram datar 
estas peças dos momentos finais da Idade do Ferro, 
concretamente do sécu lo m a.c.. A sua perduração até 
ao século r a.c. ficou também demonstrada no sítio 
ribatejano. 
Uma mesma cronologia republicana para as 04 
está igualmente atestada nos Chões de Alpompé (Diogo, 
1993), no Pedrào (Soares c Silva, 1973) c cm Lisboa 
(Pimenta,2004). 
Como já referimos, quando abordámos esta mesma 
forma de contextos da Idade do Ferro, a área de produção 
não é ainda segura, mesmo que a baía dc Cádiz tenha sido 
já proposta como o seu centro produtor por excelência 
(Garcia Vargas, 1998). As pastas dos exemplares castro 
marinenses cffio corpo a esta mesma hipótese, já que são 
cm tudo semelhantes a outras cuja origem gaditana não 
parece levantar grandes dúvidas. 
As obsetvações feitas anteriormente para os 
possívcis conteúdos destes contentores são válidas para 
este período. 
